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A maior transmissora da America do jul 



Em Radiopolis a Companhia Radiotelegraphica Brasileira 
instai lou a sua grande estação 



:'• 111 o Brasil lioje a estação 
.1 ■ : rosa de radio-tran i- 
s&o da America do Sul. Tm 
ireio poderoso entre as sran- 
lompanhiaa "Marconi Wn 1 ' ■ 
", "Rádio Corporation", "Sió- 
us-Shuckert Telefunken", "Ti- 
legraphle sans Fila" e "1 ■■. ■ Ra- 
dio" deu origem a Comuauhla 
■ legraphlca Brasilcir.: h 
n se deve essa notável ini- 

. ijua con vci-ú de certo 

iiara um maior flc-penvulyimeiíi.i 
riiuimercial a eõonomico do 

insLaliou ella a sua estação 
ímissora na gra ml" área fl i 
gm fazenda ao Piaby nas 
. - iíiiidiítle-s de Santa Cruz qo 
:-ícto Federa) pouso djátante 
■ ■ a 1 1 ■ ■ . s 1 1 ..: s torres poderosas 
numero de 3 2 e com 250 me- 
ie altura dominam toda 
saatentatjdo a antenna gue 
- ~ uma '■>." n_fiao le 158 Km 
phospfabro-brohin - 

As torres, de dimensões liorí- 
aea reduatdaa. não .- 
Latadas no terreno, mas sim 

, ti ".lindas, sendo na i ■ 
■: us tau sua perfeita posição ver- 
por um ayatema de cabos 6 

nada torre; que parece de lon- 

se um delicado poste do arame, 

cerca de tão mil kilosr. Orna 

. ::.:...i conduz- ã sua sxtrenu- 




Vísta em perspectiva de uma 
das torres de 5S&0 metros cie al- 
tura, da estação transmissora em 
Sspltiba. 



superior. TJm operário pr.v 
Uao na ascenç&o leva 35 min;, 
para poder vencer a distancia i i 
: iMu a essa extremidade. Isto i 
um tempo maior que o de uma 

ih de barca do Rio a NI- 

roy. que a ao Expresso do 

'■ miai a Caseadura, nue o :■ 

■i iLiii,!.. di bonde 4o Rio 
■ ■ • ■ Janeiro , 

Além dessas grandes torres li i 
is de menores proporções, 

A companhia já tem em Inicio 
- estacões de "Beam Mar- 
r<»ni" para transmissão de 
pactibs em ondas ^'" ,: ■ 
i icordo com os maia recentea 
felcoamentoa sobre o .;-■■- 
aumpto, As tores do "Be 
têm unm altura de 277 pês i 
rrea para o "Beam" dirigida • 
n Europa e trez para o Q'i>" ' 

rido para a America io 
Xm-t.j . 

Os tios de atítetma do 
caem como cortina, suspensrif i . 

., ,.-.., re os três n i - 

irus. 

As li! torei-ji com a uluivs 
LT.ll hu-,1 . !,.,-,, 

IRO outras S ■ 25 metros e Ui 
■■ ti ■• si )>or uma rede com 'i' 
kilon ■ tio de i ■> 

niillini . [ r 

:i antenna, çue tránsmittli 
despachos radiotelesraphl ■■<- 



ilualqiirT informa..* j sobro u commeròto ílt- ll"dio 'EleetwiTi* 1 IWÍta Jae pt-i?Ktíir. 







ra a Europa, fi America do 
Notte e as. unções Irmãs tia Ame- 
rica do Sul. 

uma das raiais poó> 
actualidade e toí Gõrtétrulda, obe- 
■ xiste de mais 

ínucioiTiM, T--niio a Companhia 

K'!ttlOtO>ll-gri-4!lll! L " 

ina.i.li.1 todas a.s preeauçBes 

.1 . 1 Içasse asse- 
gurada rói todos os aystemas e8- 
... loa . Assim 
i mi 

■cio com as einoo 
çrandes ci Cni- 

eoni Wiréless, t'r- 
lefunken, Telegrapaia Sans Flls 
e Ítalo Radio, adquiriu as pa- 
- actualmente existentes £- 
tts que vierem a ' dn- 

eante o peripd concessão. 

Eoi mais Impor- 

Hfficil de-ser conseguido, 

áo .ih- mesmo a obtenção de . . 

íontoa de réis, de B 

tal, e a eonstrupçSo de suas com- 
pletas estasSes, fcransmissoEti, 
nesta localidade, e receptora, etn 
guíL, com uma torre do 
120 metipoa de altura 

Em virtude do sontracto • 
brado com a The li lo de Jau. 
Tramway Light and Power, a 
Companhia, para não maia per- 
■'• i- tempo, obteve a energia n - 
cessaria ás suas transmissões. 
Xo dia 21 de Abril p. p-, :• 
logar a inauguração da poderosa 
transmissora com a presença do 
i-smo. sr. ministro da Viação dr. 
aeisco Sá, eommaudante Mo- 
raes Rego, representante j.tj 
ramo sr, presidenta da Repu- 
blica dr. I':.iii!n Gomlde, dire- 
1 1 qs Tei e gr àp h a s . cl r . Alaor 
Prata, prefeito do Dlstricto Fe- 
deral, embaixadores, ministro" 
representantes d e nações amigas, 
directores das companhias clnao 
t.es companhias de R&- 
lutorldodes I militares, 

■ , íornallstas etc. . . 
i . ..- . | . , n . 

flr Fra cisco Sâ Ministro dl 
\ ' i i ' ' :"i ■■ i 1 1 ■ 1 i • ftp 6j 'CO ' tp ■ 

as n instrillações da 

anhin Seclarou que acoei- 
lando a eatai ia ttue aca bav ■ 
ser lnspeccion ■ orisava a 

seu funceionamento nos lermos 
,'Ierido ci Em se- 

iavrou-se ■■ d-:- 

por todos os 
ntes. 
valarai dr. Pi 

Nols lente di comp-t- 

niiiiL n . Bra : ■ ... í'r"f . 



u-izéi director do 

■ ■ 1 1 : i i 

Em Beguida «urioa despachos 
fora •■ Sfti los .1" entre os 

quaes o» seguintes: Ao Rei -lorge 
V da Inglaterra: 

"Ao inaug ir i --. [ttl i esta - 
• ■■■•■ Radio '!'■ leg raphlca trans- 
missora ultra poi en i lest lha ■ 
aceitar as cotnntunicaç^es i 
o Velho e o Novo Mundo, tenha 
o prazer 

. i. is ea : i li Nação 

Bras.leir ■ avento, o 

bem 

que o pr< ' ■■Miiiii- 

iiii-ro 5ea bate: 



Gl PRÓS I»£PORTA5rXES i)V- 
SOBKE A ESTAÇÃO DE 
HAEHOPOMS 

i nta estação moderna de tran- 

mlssâo b i ■ ■ ■ pçAo transocea- 

e transcontinental radio- 

ili! i em trea 

partes; — "a estac&o transmls- 

a o o es- 

criptorlo central. 

. ysiema adoptado pela esta- 

." n:;.ti>a de inaugurar 6 

egnínte: 

Oa appareliios transmissor 
itóres fúncetonam atitou 
i nte, aendo commandàai 
mlasori ] i ;■ 1 1- uma clcave e 




Aspecto .;n i;; 

ijtnmerçlà e de amizade i 
u-e. os povoa dos dois grande,} 
mentes. — ■ (a) Ardiur da 
SHva Bernardes". 

O dr. Francisca ; ; :; envls.u umi 
radio ao grande inventor i i i 

:m ..Marconi, 0'Btendo i se- 
guinte resposta: 

'■ Partlciílarntente penno 
pelo seu s iitiiissin,. nama 

■ i- bons a ugnrlò ■, ugradeço ti 

V. I*J\ . i - ■ ■ ' : i viva cordíalld.id''. 
associando-ma inteiramente ao 
seu i que o novo 

i de comnvunieacães, 

Inauj tirado i ■ fon 
■ 

■ e3 
Ante i.i >.'• ta a Capital qti • 
se fez por mela ds :n.i forl ■ 
auto-omniims e tr 
foi oi 
la 'i- ii ■■:::'!■'" ,1 . . i .".lli 

i ■! líien s ?endo i 

Coito pelo dr. Pedro N 

hriníje de honr-a ao dr. Artl 

■ . - : nte li l 
i i-ca. 



tinas da Estpção de Hepilibu 

um apparèlho Blecti'ico de ,r re- 
astando a sa chave nó cen- 
tro radio, isto ê., no escriptorto 
central.. Ba mesma forma, a es- 
i i -.in receptora è construída de 
maneira a enviai os signaoj 
cebidos para o escrlptorio cen- 
. .-. ,i 
lor appatèíhos espeeiaes. 
Esite trabalho se im s 

□ lo iíb ahes espr- 
i ■ ■ i fes- 
Ivamente com as.i ta Ses ro- 
ra e transmissora. 
■ tções receptora 

paradas e bem dis- 
■ 

It inte do !i ! tno ci ■ cit 1 

• 

■ 51 1 1 - -■ " ■ ■ I 

■ ■ [unctatttentô : 
i Hendo, si 

■ -.iximo do re- 
..i BO- 

.. siíínaes ti !• 
. captados pi ; 
i 

: as es- 



• • • 






Pac-simíle de tiTtin fita perfurada com r>s seguintes dizeres : Pctlro Nnlasco 



Q,netu niiTirrncln rnt í( KÍ4tct ron.** tf»m n certexa tio cxlíf>* 




tacões, coilocou o seú poderoso 
transem! sor em Sépetiba, curato 
ãe Santa Cru?,, a receptor em 

anêoagtlâ,, neste Viu: 
Fatfc-ral, separados por unia dis- 
tancia U i ca de 35 kj 

Ú traifsmlssor 6 dotado de um 
poderoso alteraatíor francez, fa- 
bricado peia Compagpi 
Je de Télegraphie Sa 

Lide de supprlr 500 
- á íui!'-iiua. 
Bata maçhina funcciona com a 
altíssima velocidade 3e 2.200 

•"r minuto, e i" impul- 



ãe velo :lda 1 , .. ; i .. . 

do qua qualquer m; 

•■■', com excepção do relógio. t:*- 

. I . .i- foi-ni 
sua còrrenti a um 

coes inclii- 
i : l-- "■! bobinas ií* syntotii- 
sacão . 

A ; ntenna o montada sa 
mastros da C .i ': ■ i :i , de 

Berlim . 

trados^ kmgí- 

íí-:ll ! g| :■:,! 

suspensos rio 



A potencia desta unidade 
perto de SO k . w. Est e ap ■ 
lho pode funecionar com muita 
;.jz e é de grande vantagem 
â curta distam 

a Radio -telégraphica Brasi- 
leira rafa lostaliando duas uni- 
- do Kystema Marconi Beam, 
qtiè comprehende uma antenna 
õri».a origninal e uma nnl- 
■ I'. válvulas i i-ic Comece a 
già , 

A velocidade das eommuni 
Se3, por esse systema >"■ n 




Vista geral mostrando as torres 

stonada por dois motores que .1 
vem ser delicadamente regula- 
dos, de modo <jue a velocidale 
se mantenha uniforme; em caso 
contrario, a frequência que re- 
presenta o comprimento da oHâa 
soria. ligeiramente alterada com 
i variarão da velocidade, re- 
sultando que os signaes nâo po- 
deriam ser satisfactoriamente re- 
cebidos na estagão distante, para 
a qual =ão elles destinado*. Os 
alternadores modernos pára .. 
serviço radiutelegra-phieo são da- 
tados de um systema regulador 



de 2.->rt isftroja de Mlturai, casa 
engenheiros 

A' grande altura, como -■■ 
acham, pó.ie-se obter poderosos 
signaes. 

O altei-nador fiaitecz B a uran- 
de antenna servem para enviar 
radiogrammas em qualquer di- 
recção, com uma forca capaz de 
aleangar a Europa, u Africa. .* 
Estados Cnidos e demais i 
da America do Norte e até a 
Austrália. 

A Cia. Marconi inoui.Mii hum 
unidade de válvulas e que oi 
tiece força para os signaes des- 
tinados â America do Sul. 



flr> maclihms c residência fl»s 

maior do que pelos systemas 
■ 'ivimuns. 

-A. força para alimentar a es- 
tacão é fornecida peia Lilght que 
liara esse fim montou unia ctiUi- 
cão transformadora no próprio 
local. 

A Kstaçíu» Receptora acha-ae 
localizada em Jacarépaguã, e 6 
dotada de um só mastro de 12Ú 
metros de altura. Nesse mastro 
estSo suspensas as antennas 
"Loops" e "Straiglit". qae servem 
para intensificar a quais: 
diminuía de energia recebida. 



li 



i:i>itrr>n" deve aer i-ltmtn wetnpre em toda* nu cu«n de eomnereto. 



ON 



uffícieiua no èmtanto, para h 
■ ■ de signaes comnn . 
tran ■ 
Uo num jo. 

O edil itruida de 

do 'iii" neite i ca /ham instti I- 
íadas is secções receptoras e 
■ nmodaçôes 

ceptores são 11- 
-'■i<i acima d 

'■-•_-» apparelhos recebem 
corrente de In1 naid&de e quan- 
tidade variáveis, de accordc com 

anãs • ssld idea. tendo cada 

• pparelho u seu raptor gerador s 

ia pertences. Qs signaes re- 

ehidos sâo controlados, regula- 

dos e ajustados com relação a 

:;>^ estações,- d< aecordo com 

i$ íusti-ucções recebidas do 

■riptorio central, e, guando re- 

.,i pelos caboí le 

lfga,e,5es já mencionados acima, 

a? mesas de operação. in- 

atalladas i, mesmo escriptorio . 

Escriptorio Central da Com- 
'i la Radio Ica Bvasi- 

occupa todo o 4 o andar 'In 
[cio ffansenclever, fito < 
Yvenida Rio Branco n. 77 Mo 
ndar térreo deste edificio e á es- 
querda da porta principal, encon- 
■■■■ o balcão de recepção dos 
radiogrammas, ligado á grande 
ala di apparelhos registradores 

; liados em uma das sa: , 
! andar. 

XO 1JIÁ 21 Ui: YHU1I. DJO 
J»2«. I'Í)R (KTASIÃO I>\ 
IN VIM H AC. \U I>A lí.YDIO- 

1 STAÇAQ ILTllA-POTKNTr. 
DE SEPEOTBA. por IIKXlti- 
Ql K MOKIZE, l*Hi,S[|>KXTi; 
1>\ ItYDIo SOCIEDADE IH> 
BIO l»i; JANEIRO 

Be houve alguma descoberta 

Mil, (i.íri, : lilill;|l- ituiver ■ 

;i i foi certamente a d'i 

ractfe>telegi!a,phta . O 
du próprio povo, hubltu i [mente 
iespreòeoupado dos traba- 
lhas bcíi ntlfíêbs foi, desde o ep> 
meço dos primeiros ensaios ao 
novo invento, aa-CUdidn por lajD 
mlKtn de iijcreduliclade e de ad- 

ri>ir:ii-.i,, in i llagroso- Invento 

nu<> veio perima u>- aos homens 
cotnmttniearem-se n enormes 
uàcias, atravez dç im material 
ambiente, idêntico com o étnér 
niiii tido pof 
liypothetii o , 

Nfio cessi n o maravilhoso 
Uwento de sim pie.» achado do 
H ca 30. -Foi elle com a maior 
- grandes descabe-i tas, o 
■■■ icto final d.- long-as e deli* 
■adas pesquisas mim- agitaram 
o- dezenas do nu nos o q«e há 
til no engenho ho- 
mo, 

O primeiro semeador d.'i Ce- 

ffrunda-.idéa, fpi n grande physl- 

mathemattco Mfaxweli tran 

--.;:>, mostrou serem os phc- 



1 1 " m i - 1 1 1 u 1 ; . 1 1 1 1 1 1 . i - i - ommuns 

■ ■ii. !:•. «los pela viii..o! le um 

agenl i rarefeito que era o 

mo vehieulo das ittracções •■i fi - 
; ■ - e magnéticas Con- 
veoeeu-se mais que essas onau- 
■ ss se propagavam acravez do 
espaço transparente, com a mes- 
ma velocidad la luz . x i 
aia th 'oriíi qtii 
da impera, comqu&ato pai 
mente modificada e aperfelçoa- 
ú ,, - i denominada thi 

■ Icctro-magnetica da luz. 

Po* muitos annos. manteve-aú 
essa 1 1 1 , ■ i ■ r ! . excjusi vãmente ao 
puro domínio Intellectual ti 
entretanto, servido i-ííiwzmciiif 
ao progresíp de parte da óptica 
Aí:is, do ponto do vista que mais 
nns interessa agora, CoJ preciso 
rar por mais de vinte annos, 
pelas siias maravilhosas appli- 
eaçSeá directamente resulta 
daa :idniir:iv,--iB pesp.ui2as de He; 
'v, (1SS7), nioi;,, genial, infeliz- 
mente roubado pela moj-tp nimoi 
i ladi que nSd lhe permlttlii 
prestar h humanidade todos o* 
serviços -,t i|u.^ suas admire 
qualidadea de Intrtlecto e de co- 
ração o predispunham, Median- 
te longas e delicadas pesqulzas, 
theoricas p aXperimenta.es, as oii- 
das, previstas por aihmivvII, fo- 
vnni rea^sadas e medida s:ia 
veloelítade do propagaçío, que 
foi achada igual ã da luz aendo 
as?im idon. i rin-ni.. confirmada a 
previsão do phTSlco inglea. Xõ=. 
folííes herdeiros desse U*anscen- 
di trai Mm, o aproveitamos 

diariamente nas applícaçSes do 
t.elegraphíj o da telephonia jem 

Os processos imaginados por 
fIití/. para n chegada 

da-í ondas a um ponin. eram in 
felizmente insuff icíentes . A um 
italiano, o professor Orestes Cal- 
jiecclii ■-■ ;i outro, frâ nce-j o 
fessor Brànly i í SBO), di e- 

: - tispostl ivo, funda lo mi- pro. 

priedades das limalhas métell 
,;i ^ que permittiu n <-onstrucça'i 
de m ■ 1 1 receptor dg ondas <',i m o 
qual ponde- ser tornada praíic.i 
s revelação de ond i i i tectro- 
magneticas. dp origem distante. 
O primeiro physic ■ ■ msi - 

gula trm apparelhn efficVz, com 
o -in ii foram realizadas as pri- 
mem, experiências de eontbína- 

i?3p dai in- bertaiaiias, foi o 

nisso A. Si Popof. que, em 1835^ 
o utilizava para estudar a. propa- 
gação das trovoada», as qua a 
produzem ondulações eJeetro- 
magn«ticas . 

Por to. los os In dou trabalhOU- 
■"■ ''"in afinco, alcançando', pas- 
so s passo, os degraus cuja ns- 
cenção tornou possíveis as id- 
miravois façãnnáa hdje ohtl 
e das quaes presenciamos afes 1 ! 
i eeinto ip brilhante ésito, ■!■ i 



in-in 

lor Marconi i 1 >>!i7 1. na 
gna em 1874. 
Por este ra pidb esboi o 
que - perceba bem a vi 

ufn-te: ê rarissimo que uma 
descoberta imjiortante 
iiii- completa e perfeita do Intel- 
lecto di> um homr-m, qual pal- 
has surgiu armadi do 

■onforiiit- o crem a dos 
antigi . is, O êxito tina! ad- 

mirado pela humanidade, ■ i 
■irt uii de numerosas pesqul- 
zas, algumas anonymas, .unta 
incompletas « pouco conhei 
jiti* que surgfl Um ser mais feliz, 
synthetizando o^ trabalhos 
anteriores, consesue o èS3to de- 
finitivo u a gloria com, ãs 

i -tuna . Foi mais ou menos es- 
te o caso do Marconi qué foi, 

áó em sua ' " ri i ria, disc tido 
■> Injustamente apreciado; dôlia 
disse o professor Oreste liuvani: 
"Dizem que Marconi nada achou 
"de novo: reaílmente Bâo dftfeeo-r 

. novos raios; seu transmis- 
"soV ■'• o oscillãdor de Rlghi e a 
"pano essencial de seu receptor 
"é mu cohesor, mas Co i?iúbo 
"também não inventou ovo, 
■■mas ensinou como se i 
"manter de pê". 

Desde as experiências d< Mar- 
coni, realizadas em 189 J em 
Speazia, nã distancia de 22 kilo- 

is, .■ i - .]>■ 189S, eiil 
nemouth ■■ a Ilha de Wlght i In- 

.:!iliT"a. n li de S3) riollinn 

sido ' ■ pros ■ ■ s epoc con- 

temporânea, em que os telegranl- 
mis podem alcançar os aill ■ 
das. i-oni a círcumstanciâ ani- 
madora de serem multas - 
fraiviii.- i ias èssa« bnmenslda- 

des, c pequenos con ■ 

tos di ■ tmcas p i 

■ i em tclepboM i.i pi pro- 
gressos têm, pois, tnerivi 
: Ido gra iv d es . 

A estfiçab a cuja Inauguração 
mis assistindo, constitu &m 
fio da série de dlffietild i 
■ encidas. •■ ■■ a i ?er ouvld ■ num 
le alguns milhares ■ 

■s, por todos OS T f 1 , ■ 

■ ; , cendo assim, eni iv d Bia- 
sii t- o resto do tíniverso, uma 
faixa de cqmmunlcaeCes quasl 
ininterruptas e que. pela 

I 

vententemente dispostas, per- 
iTiinivá a volta compli 
mensagem ao reâor do GToho,' 
dentro de algíiha minutos 

"Esta estação últía-potenti 
uma filha do i?nfrenbo de Marco- 
ni e de seus immedlatos olla- 
boriídores Actualmênti 

lerras recentes e das rnn- 
ilnuas rivalidades ■-'■'.. 
çõeâ, o ãyhnço realizado ir. mi, 
determina o fMiz progresso 'úiu 
Is e a pòp"i.ilação $ieíií<^ 
in d de todos còllabi , icáz- 



' I;ll ' ( '"'""" v[lf- fíClimlvanifiut. flr KJ ,„ M unnuticÉantri» * le Iti.riK. 
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menir piará o bem commum. nos 
assu ir. ■ ■ ni Ificos, mesm " 

uue - ■ luntarlamente 

maneira indirecta . 
Si o proí 

jsu" como .1 inti 15 - 

. 'II:. I 3*1 : ■ . íi L'i.1.1 ., &SI I 

nal e vertamos abandonado 
m-gullio <Ja raça, com tis guer- 
ras mie dèl'le c f' ger 

A. Hielijr SoeI< flafli -ii> Rio ■!" 
■;,. hontera Cesl 



I ej CôlTO iinillv<'|-s:-: II", téVÊ . IO 

n«scer, o Càvòravel Influxo <3<ih 
lea qui .deram nascimen- 
to á Estacão Kafllo Tvlegraitliioa 
Se Sepettba, <• tendo aob 
auspícios, alcançado a favorável 
SJtUãÇfO em tfa 

mente, nSi ■■ ■ .:; portásito con- 
rervsr-s.- liulifferente a. cr- 

. ■ ,-.-; ■■■ .-. i, ii ra-potente, e 
Io, como sempre teve, o 

moral e Intellei 
ítts numerosos ouvintes, co- 



mo nota Invariável, auim.i para 
o novo Instrumento de projp 
so, uma brllhanti e prós 
existência. Km atime aa B 
âocli >i id< do Rito cie Janeiro, 

saúdo, i.,,!--, setia ( ii.ii- 

nntr.-, a fundada esperança de 
iulr efficaameni 
■ ' do Brasil, bem como S. 
boa harmonia e & slncerM 

■ atra todas ris n*- 
'■'"":,= a cujas iionamanfc; 
servir. 



ALTO FALANTE... 




ectricista me- 
cânico Sr. \rthmr Pinto da l?Qn- 
offcreceu a Electron ama 
chapa cie aluniín i íòbrc a ojoal 
soldou ;l estanha, por processo 
irtal um fragmento de latão. 
H- nmá peça interessante que 
mostra dtstinctamente o valor 
prática da teehrtica empregada. 




E' sabido '|i.> ia ondas curtas 
Efao recebidas muito bem a, gran- 
des distancias e bem mal nas vl- 
slnhaèas dò transmissor, o flr. 
!í .vi Taylor, Director do Naval 

u<'h Laboratpry, V. r :i- 
gton, acaba do narrai' 
-íi u o seguinte: 

Um dia entrou em <ommuni- 

. o ■iii.i-- 1 1 horas e 1, com 
uma estação [nglezn, na faixa 
de 20 metri 

Desejando falar rum um cõr- 
pondenjte em Counectleut, pre- 
cisou mandar sua mensagem a 
Inglaterra e de lá u seu recado 
fui facilmente retransmittidi 
vislrtho . 




ft.w.s/, actualmente ew Tehe- 
ropi (Pérsia), uma estação <lc 
BToailcastino com a potencia <i>' 
1 1|!1 kilotval ts. '■ está se projc- 
cíancfo o * x1'tlHfleciineuto de seis 
estaçõm-iiiiils repróãturtoraSj in- 
stailàdua . »i àiyer03 limitou das 
ti i-r,, ■■) titias. 



Conselho lii recai i da Radio Sociedade 

1923 — 1927 

Henrique Merize (Presldentej 
Rociuette Pinto (Secretario i 
— Demoorato Seabra (Thesouj- 
beiro) — Álvaro Osório de At- 
■. - — Carlos G-ulnle — gosta 
Lima — Francisco Lafayette — 
Mário Souza. — I.uiz Betim — ■ 
Ernesto Otero — Tácito áe Mo- 
raes Rego Alva ro A berto — 
.Mário Saraiva — J, Jonotos- 
Korr. 



* 
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EXPEOTENTE 
Puhiicação de Radio Cultu- 
ra distribuída aos sócios da Ra- 
dio Sociedade do Rio de Ja- 
neiro e mantida exclusivamen- 
te pelos seus annunciantes e 
leitores. 

"Electron,, é publicada nos 
dias I e 16 de cada mez 

Díreclor: ROQUETTE PINTO 

Numero avulso íiuo, na Ca- 
pital e 800 rs. nos Estados. 

Toda correspondência de re- 
dacção t'âve ser dirigidf. a 
Roquetíe Pinto. Di.ector. 

I Lda jorresps^deftoía >jam* 
mercial deve ser diriQida t 

Rciaecão: Pavilhão Tei.f 
siovacu — Ay. da* Na^uBâ — 
Rio - Telephono Central 2074. 

Officinas e Gerência - Rua 

dos Inválidos, 35, Rio de Ja- 
neiro — Telepnone Central 
1054. 

Impressa na Graphica Vpi- 
ranga — Inválidos. 35 




O rir. André Cattanio, '.1c 
Guamini, Republica irgem 
de passagem no Rio de JaneirOi 
v!>iiou esta [nstííiiição, trazen- 
do-no.s n jjrata informação dê 
Qtie ;i. Radio Sociedade é ouvida 
diariamente, nas melhorep cou- 
'[ií,'("jl-^, em todo o território Ar- 
gentino. 




A. E. P. G. — ê o noma 
■ ■ih.-i ! st conhece nus lísi 
ITj-ildus. . A Companhia !.: . 
U>legraphir:i rirasileira . 

Porque ? 

A — America; E — England: 
P — Fvancc; G — Germany - 
quasi a I^iga das líacUefl. . . 

O ultinio Relatório tia Raclio 
i '.' 'inoratiotl of America mostra 
pouco enlhusiasmo peta 
curtaa" usadas um trafego 
merc-Jnl . 

Pelo messnio Relatório sai 

i renda foi de 5 nilIliOEa 
mH'dollars em 1925. 




O desenvolvimento da :-adii>- 
d'f fusão na Inglaterra rae-se ia- 
zendb em muldes aaitn sytupntlii- 
i-os para os que desejauí ver 
lisaJas ns Emalidftdea educativas 
rio Radio, fui autorisailo nrgãn da 
iriiprriis;! In-ikiiioicn ilimIim. .li 

J . ■ . 1- i|II<- .-!■ i'.-tillji''.".';l '" ' ''1 ' i .- 

tório do Broadcasting,-.. SenSo 
ijigleK. ê do esperar tiao Beja... 
"■ti pnper„. 












líitu nn novho :i íi ei ii ii vi:t ih t- ijjií- iDiit|iríi pui mui çnsa |n-l:i ■> nip:'r b ia «i u •■ irm jttir 'l-IIt-ví roT*" 
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Radio Sociedade do Rio de Janeiro 

S Q 1 A -- Onda : 400 metros 

Programma da Segunda Quinzena de Maio 



PUOO-KAMBIAS FIXOS 

12 ..,- 1 ; . — "Jornal "u 

Meio Diu" (noticias extra] 

..■':- i|.l manhã. Abertu- 
de aJgoâão, : 

, [i iiu i ianco do 

■tura da h 

,1. Santos) — Suppleménto 

leal. 

Í7 os IS horaa e 15 m, — 

Ui Tarde" — isuppls- 

leal ííuí r: □ de hora 

Infantil (17b jr> •■ Prevt- 

das 

. 
iio •.: til atoa <1S h. i - 
. .. ■ 

20 ' oras e 20 minuto* 
■ — "Jornal aa Noite" i S 
■iosa e de avisos) . 
22 horas a 30 minutos — Sup- 
plen 

;ii "Jornal tia .\nlie" — , 
Diariamente, ttc 20 horas c Sã 
mtnulos às 21 horas, haverá um 
. palio para a recepeâo dos 
transmittldos 
Estacão tio Arpoador. 
Domingo, 16 de Moio. 

rtude do aceorde fir- 
mado com o Radio Club 3o Bra- 
cabe a essa instituigâo irra- 
. fica ndo pa cada a ea- 
Radlo Sociedai 
âfíílinda-fclra. 17 de Maio. 
. . La 13 I101 aa — "Jornal Ao 
■ Dia" — Pagina Sportiva. 
- 16 miuutoii 
tusica pela orebestra dn 
it' ria Uvsav. regida pelo 
stro Pickman '17 &s 17 h*. 
m.) "Quarto 3e hora in- 
1 "'. pela senhorita Ma ri 1 
s>es (17h. e 4", tá.) "Jor- 
da Tarde (IS li.) 
20 horaa ■ — "Jornal da Noi- 
(Secção noticiosa e de in- 
formações. ) 

20. ha. t . 30 me. — Concerto 
-stinlio" da Radio Sociedade, 
o concurso doa artistas se- 
nhorita Cecília Rudge íennto); 
Sr. Celio Nogueira CvIoIíti ■ 

Brutus Pedreira (piano). 
Prograinina 
1) Solos de violino: 
Guerra, Melodia; Schubert, 
Momunt musical, 
TI) — Canto: 
Trepara, Belitis; 
RachmániHOff, Chanson Geor- 
1 



I >n pare, Chanaon triste. 

111. — Piano: 

Ainuori, Minueto; 

■1 Scott, Danza ingleza. 

iv> — Kreislér, Capvir-,.- VI- 
anni 

Kreleler, Shourosmàrtt . 

\ i — Canto; 

Chanson, Colibri; 

Dobussy. Romance: 

César Frajtk, Nocturno. 

VI — Pioro: 

Dei. aux chpv' 

de lin; 

Debussy. La ca±hédràl< en- 
gfloutié.. 

Vlli — Violino: 

5ur !■ e alies du 

Dvorak, Dsvnsa alava. 

22 ], e 3 1 h Snpplem«n- 

10 ■commeretal e económico So 
"Jornal d 

Neta — A's 21 horas — Chró- 
nica por Guy dê Maupant. 

'IVi-ca-Hiia 18 (li- Maio: 

12 ás 13 horas — "Jornal 3o 
Meio Dia" — ■ Pagina Rgn 
mica . 

17 as 18 li. e 1j m. — Mu-_|- 
orchestra da Sorvete- 
i, Uvéar (17 h. as 17 h. 45 
minutos). "Quarto de hora In- 
fantil", ptelS senhorita Maria 
Luizo Áives (17 li. 45 rã..). 
"Jornal da Tardo" (IS hs.). 
20 horas "Jornal da Noite'' 



RADIO CLUB DO BRASIL 

Estação S. Q. I B 

Onda — 320 metros 

Potencia — 500 watts 

IRRADIAÇÕES DIÁRIAS 
A's IS — 13,30. — 16 — 17 
— 19 — 20,30 — 20,55 — 
21,02 o 21,20 horas 
com programmas variados de 
concertas, palestras humorís- 
ticas, discos, conferencias, 
cante, solos, informações tom- 
rnerciaes, meteorológicas, etc 

Aos Domingos irradia alterna- 
damente com a Radio Socie- 
dade do Rio de Janeiro ás 
16 horas 

Edifício do Lyceu de Artes e 

Officios. Telephone: Central 

239 



.^y^sj^^V'^ ^ ^^^^^*»^^^^^^'*^"**^*^ 1 '^*'^^^^^^^^^^'^^^^^^ 



informa- 

h. lá m. — Liccão de ta- 
peio professor L. E. Mar- 
■ 

hs. e 30 ms. — Palestra 
sobr íds de chimica pe- 

lo o >■'■ saor íose Cuai idic 
Silva. 

21 horas — ento mu- 
sical ou "Jornal ,1a Noite". 

22 horas — Birppieniento cpm- 
mercíal e económico do "Jornal 

\ ilte". 
Qnarta-feira, 1!) <lc Maio: 

■ ■ - "Jornal 

I Pagina literária). 
17 as 18 horas e 1~> min 
— - Musica pela orchestra da 
Sorveteria Alvear, regida 

istro Plcfcmann (17 ás 17 

IS mlnutoa) - "Quarto 

li il", pela senhoril. 1 

.'apanhada v 

■liii.rita Od-efte Por- 

W .6 45 minutos) . 

"Jornal da T. 

SfO horas — "Jornal da No 
— - Secção noticiosa e de infor- 
macõ 

2P : 10 minutos — ■ Con- 

certo nu "studfo" Ja Radio So- 
ciedade breanissado pelo trio 
Jeán Chevailer Manescul. 
Prosranima 

1 — Tesse G-reer — Presch'.'"- 
— Fox-Trot. 

2 — F. . Urhach — Phosipho- 
i-éscenof- — Valse caprica. 

3 — Ambrnise Thomas — Mi- 
pnon ■ — Ouverli" - 

4 — Pèfcet: Tschaikowsky — 
Tia n-r, role . 

5 — Binet — Cármen — 
Fa ntasla. 

fi — Mozart — Tlondâ ala 
turca . 

7 — Frauz T^eliar — Mazur- 
ka RKiil — Selection. 

9 — Paolo Tostl — Je pense! 

.n — Massenet — Manou 
Fanla 

ir — r. se Caro — Buen 
amigo — Tango. 

11 — P. Moskovvsky — Sere- 
na te . 

12 — I. Bralims — Dans:s 
hongroises. 

13 — F. Ponzin Sobrinho — 
Bicho Voado — Maxixe, 

U — ■ Bolai — Bohem — ■ Ued 
15 — E. Jue] Frederíksen — 
Skandlnavisclie suite. 



Vm Erande serviçii iirífttnrn a "Electron" eitnndo « «k nome imu- tinia iinrte. 
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3 li — <i, li. Clulíam — -N'-- 
i wiegenited. 

Qulnla-rcira. 2<i fie 111:1 lo 
12 as 13 hosas — ''Jornal d 
Melo Dia" (Pagina Infantil 

- 1 fodtV'). 

17 as is horas e 15 mia 

— Musica pela orchestra 
Sorveteria Alvear ( 17 ha 

." B 15 mil . ■ ■ laarto d< 

,. infantil", peia sen* 
Maria Lúlza Ã^ves (1-7 tioi 
4.-1 minatiosj . "Jornal ds 'i : 
. 1 s horas) - 

30 horas — "Jorna! 

(Secção noticiosa e de In- 
ii:ii;ões) . 
20 horas s> 15 minutos — 
. ile Ingh y.. pelo professín L 
le Moraes Costa. 
211 Uoràs .:■ 80 minutos — Pi- 
ra Bobn tptò| ■!■ by- 
■.-. pelo Dr. Sebastião 
r< ■ 

20 horaa 1 -15 minutos — l.i- 
■i< siea pelo prol - 
li anelo Filho. 
Sexta-feira, 21 d ( - Maio 
12 ás 13 horas — "Jb ■ 

,. Dia" (Pagtnã, feminil 
li ta 18 • . e 15 min 
Musica pela orchestra da Sor- 
ria Aiveur t 1 7 ás 17 lio- , 
15 minutos), "Quarto de hora 
ifantil". pela senhorita Marli 

. ,],.-;.- Santos Reis (17 1 
45 minutos) . "Jornal da "I 

(18 hm ■:<■ 
-" horas — "Jornal da Noitt-" 
- eqIo noticiosa e de tnio 

20 horas e 30 minutos ■ — Con- 
to no "studio"- da Radio So- 
ciedade. 

Sabbado, 22 de maio. 
12 ás 13 horas — "Jornal do 
Melo Dia" (Página domestica). 
17 ãs IS horas e 15 minutos 
Musica pela orchestra da Sq - 
ria Alvear (17 as 17 ho: 
IS -minutos) . "Quarto cie hora 
'-yTnfantil", pelo Sr'. Edmundo An- 
ar.é «"17 horas e 45 minutos) . 
"Jornal da Tarde" (18 horas 1. 

20 horas — "Jorrai da Noite'' 
(Secção noticiosa e de Informa- 
■í), 

20 horas e 15 minutos - — Ei- 
cção de Inglês; pelo profesosr L. 
iar-ques Costa. 

20 horas e 30 minutos — Pa- 
lestra sobre literatura portugua- 
-la senhorita Maria Velloso. 

20 horas e 45 minutos — Ll- 
nçâo de geographia, pelo profes- 
sor Odilon da Moita Portinho, 

.1 horas — Conferencia de 
M a inetti, sobre "O futurismo ". 

Domingo. 23 Oe Maio. 

ltí ás 16 horas e 30 minutos 
— Transmissão de discos. 

16 horas e 30 minutos ãs 17 
e 30 minutos — Musica popular 
pela Oriental Jazz-Band . 






+ 






"11 horas — "Jornal âa Nol- 
1" (Secgão sportiva) . 

20 horas e 30 minutos — Con- 
certo de canções brasileiras pela 
senhora Auna Cavalcanti de Al- 
buquerque Mello e senhor Sylvlo 
Salema. 

_' i horas e meia — Musica le- 
rto Jean Chevalier Mao- 
eseníi 

Soí;un<la-IVir:i. 2 1 de Maio. 
12 as 13 horas — ".Tornai do 
Mi Ki Dia" ( Pai lua sportívá) . 

17 ás 18 "horas e lã minutos 

— ■ Musica pela orchestra (Ia Sor- T 

veteria Alvear C17 âa 17 horas 

ufatnl os) , " Q hora 

Infantil", pela senhorita Maria 

■> | (17 horas b 45 mi- 

"Jornal da laraff" (IS 

!■■■■■.- - 

20 horas — "Jornal da Noite*' 
(Secção d informa- 

ções» . 

20 horas 1 !l - íílimtoa - — 
■ rto no "studiu" ria. Rnd! 

1 -iva-fc-h-a, 2." ( de Mato. 
12 ig L3 tioras "JOrsnàl do 
iii'" (pagina agronómica) 
17 ás b horas e 15 minutos — ■ 
• ■liestra da. Sni-v-.?- 
Mvear 1 17 âa 17 horas e *õ 
minutos} . "Quarto de hora in- 
fantil", pela sen ta 
tjuiza Alves ii7 horas e 4". mi- 
nutos). "Jornal da Tarde" i 
horas) . 

30 horas — "Jornal da Nol 
ão noticiosa e de infor 
Coes) . 

20 horas n 15 minutos — 14- 
■ de Inglez pelo professor E. 
E. Moraes Costa . 

20 horas p 30 minutos — 14- 
?ção cie historia do Btasáj poio 
■irnfessor Marcos Baptista dos 
Santos. 

20 horas 1 15 minutos Pa- 

lestra sobre assumptos dp eW- 

l-fi ssoi' Jl ■ 
dio fla Silva . 

Quarta-feíra. 26 de Maio. 
12 fis 13 horas — "Jornal do 
Meio Dis " (Pagina 1 iteraria) . 



H 



17 ás 18 boi - 
— Musica peía 01 da 

Sorveteria Alvear ■ 
17 horas 1: 15 minutos) "Quar- 
to de hora infantil", pela senho- 
rita Stella aada 
ih plano pela senhorita Odetto 
Portinho. "Jornal lia Tarde (13 

bOl as) . 

20 horas — •■ 

8 ■"'-:■ 

80 horas e 45 minutos 
Transmissão integral da ope 
"Paganihi", qa e será r-antada. no 
Theatro Lyrico pela Ci 
Clara W Em prés a X 

Víggiani, por especial deferen- 

lio Sociedade 
dip-amadores brasileiros. 

Qtdnta-felrA, 2" (!*■ maio. 

12 ãs 13 horas "Jor,nal do 

1 ■ .iiíina Infantil, 

i J|'..ÍÓI , 

17 âa L8 horas e 15 minutos 
Música peia ■ 1 - 
la Alvear M7 ás 1.7 horas p 

-ii", pelo \ ■ 
Kopke); ".)■■ 
de" (IS horas) . 

:■ ' horas — "Jornal ds ííoi 
(Secção noticiosa e fie ínforma- 
i-ões) . 

20 iim-.s • 13 -minutos - — Li- 
oçâo de Inglea pelo professor D, 
K . Moraes Costa.. 

20 horas e 30 minutos — Pa- 

. 
pêlo dl -.-':■". 

20 horas e 4.'. minutos — F..- 
i-.-ão ii., fâeographla, t> r '!o profes- 
sor Odilon ila Motta Portinho, 

B rta-feira, 2S de Maio. 

12 ás . . as — "Jorna 1 ' 

1 ii " Pagi - :'• ii ;■ : . 

17 ás IS e 15 minutos — Mn- 
slea péla orchestra 
Mvear, regida peio 

. "Quarto iif hora in 
til", pela senhorita Maria 333 



RADIO SOCIEDADE 
MAYRINK VEIGA 

Onda — 260 metros 
Potencia — 50 watts 
IRRADIAÇÕES 
Nas Segundas, Quartas. Sex- 
tas e Sahbados, das 16 
ás 18 horas 

Nas Terças e Quintas, das 
19 ás 21 horas 

Programmas extraordinários 
nos Domingos ás 14 horas 

Rua Municipal, 21 — Rio 
Telephone: Norte 2722 



los Sanl 1 '17 horas 

minutos) . "Jornal fla T. 
(IS horas.) 

"jornal da X<- 
■ Si ci -.i-i tioticiosH irmu - 

QÕes 1 . 

20 horas 
Weerto no "siudio" . 
i-ii-.lade. 

saldiiulo. 29 ile Maio. 

12 ás 13 horas — "Jornal díi 
Meio Dia" (Pagina domestica). 

17 ás 3 8 horas e 15 minutos — 
Musica peia orchestra da Sor- 
veteria Ai v. -a 1- (17 a\s 17 horas" " 
45 minutos) . "Quarto de I 
. infantil", pela senho ita Martó 
Luiza Alves (-17 horas e 4 5 mi- 
nutos). "Jornal fia Tsr4è" (13 
li oras) . 

20 horas — "Jornal d: ( S-oitt" 
(Secção noticiosa e de informa- 
ções) . 



•MeUfrtron*' iian tem isbresg9«i, excepção da sympothla de wna leitexe* e Hiinunciniitr. . 




2fl horas •■- 15 minutos — Li- 
cçao •!■ inglez pelo professor L. 

2li horas e $0 minutos — Pa- 
■ tura franeeza 
senhorita Maria Veílosp, 
20 horas ' +5 minutos — IA* 
, de phystca pelo professor 
Franci^ei» Venâncio Filho. 
Domingo, 30 de Mato. 
Xfin Irradiara ã Radio Socte- 
.i-,.i- . cabendo este domingo ao 
Radio rlub do Brasil. 
Síguiuln-fetra., :íi de Mala. 
la 13 horas — ■ "Jornal do 
o Dia" ÍPaglna sportíVa-) , 
17 as 18 boroa e is míntrtoà - 
tca pela orohestra ia Sor- 
vete] la Aívear f IV âs IT horas c 
IS minutos) . "Quarto de hora 
■Til", pela senhorita Viária 
Liii/.!! Alves 17 horos e 45 mi- 
nutos) "Jornol ria Tarde" (15 
horas > . 

20 horos — "Jornal da Noite ' 
leticfosa i di informa- 
q5( s i . 

20 horas e SO minutos — Con- 
no "studio'' dá Radio So- 
i- dade. 
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Guerra á estática! 

Póde-se affirmar que se não 
fosse a ")'-tiiUc;i *' i os "ruidos 
parasitas 1 ', proveniente dos tios 
de (orca e luz, qualquer appare- 
Iho de uma, go válvula aaria pi- 
ra ii u vil' transmissões do mun- 
do ínteli"o. 

Infelizmente todos sabem ■ 

não ha receptor que permitta 

', por exemplo, Buenos Ai- 

■ is os dias " E, eomtudo, 

nos bons dias, ou antes, na? 

"1 s noites", auui. em 

alto falante, tudo qpae de la in-.i- 
■ iiani . 

Para combater a estática, tv- 
duzil-a ao mínimo, o ar. Harry 
Metcalf propoz, lia tempos, al- 
gumas medidas. . . i? ganhou um 
la 5 dollara. Os conse- 
lhos rio ar. Motcalf são os se- 
guintes: 

l — Antena de um só fio, o 
mais ■■ b i Ixo possível ", o " ma I 
to possível". 

" — ■ Usar sempre circuita l< 
antena aperiódica e ■acoplada". 
Bobina de antena separada 2 
pollegadaa da bobina da graâí. 

3 — - Usar phones de baixa re- 
sistência intorcnllando entre eiles 
e o receptor um transforma. Im 
apropriado, reductor de têwsãò 

■l — Blindar o reoteptòr Shlelil, 

" Electron,, não ti: m assi- 
Qnantes. Para recebel-o regu- 
larmente ê bastante itiscrever- 
se pomo soeio da Radio Socie- 
dade do Rio de Janeiro. 



Labyrintho dos Circuitos 
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W. Mercer, de Toronto, Ca- 
nadá, conta maravilhas do seu 
circuito. Não é o primeiro, nem 
será o ultimo dos entliusiastas. 

Como se vê pelo desenho, t 
um das chamados Weigatit-Rci- 
iw.nz. 



i 
com 



fio 20 Dcc, tubo de .$ i | V' 
4 1 1 3" de alro 57 espiras 



com derivação para d filam 
— terra a partir da extremida- 
de inferior, na 15 espira. Ç — 

condensador de syntoriià ã 

ío; mi 1 C" — conden 
da. reacção 1 .00025 I . 



Capitulo Bobinas 

1 

As bobinas eh. munias "How v- 
Comb" IXinhu de Alsôlha) — • 

são muito parecidas com as ae- 
1 imfadaa "Duo-Lateral**. 

O aspecto de. ambas .-- mais ou 
menos o mesmo. Ha, porem, en- 
tre ellas uma âffiferença essen- 
Eial, proveniente do processo de 
i-iiroliarucnii. . 

t T niii bobina ".liib-lalera!" 6 
uma "Iipney-cpwb" na qual o Ci 1 
rma corresponde 6 primeira volts 
■la. segtinda camada não cáe jus- 
nte encima do que pertence 
'i primeira camada. Passa sem- 
pre antes ou depois delle. 

Quando se termina o çnrolla 
mento àúo-làter&J não se -atting? 
o ponto ii,. partida. Çhega-se 
próximo. Ao contrario, na "htí- 
ney-cowi." propriamente dita 
acaba-sie o enròllamevito em fimi 
do potlto de partida. 

Existe pois uma vaiitnpreni 
as "duo-lateraes*': 

Oa tios ficam ma is spàe idttis, 
í\p onde niènor cBéãcidada iii. j - 
1 1 1 1 n . 

ri certo, contudo. 6 que taes 
typos df! bobinas não *So re- 
comandáveis senão para recepção 
de ululas inulto araniles, acima 
1. 1000 metros. 



Como installar o Alto 
Fallante 

Experiências recentes mostra- 
ram, dlz-nos o redactor 
de "fopular Radio". q.ue 6 ne- 
cessário iitsírilia i- a alto falante 
com os mesmos c 1 Idadi ■ 
dispensa no stírdlo transmlfesor, 
ao mlcroiili.ou.' . Eoho, posição 
dos artistas, natureza ili- 
des, tuiln inflne, tanto na r 
missão tiuanto na recepção. Al- 
guns conselhos foram então for- 
mulados pára solver as dífficul- 
iladcs: 

1." .--.- 1, a l-i. fa] ■; 

a um doa cantos t la sala. " 1 
111^1? possível do auditório. 
2." Xa frente do parilhã 
rtuparclho distfnde-se tinu 
,=a. cortina ou mesmo uma col- 
cha. 

3 , • Perde-se um pouco da in- 
tenslda.de; mas em comp 
«anha-se na pureza dos sor 
eebidos. 

Um pandego, Inimigo do? sito 
falantes, I«u esses eon- ! toa 
commentou : 

— tA isto é certo ... I ' ■ 
qn... se ouça baixinho, todos piles 

são bons! 



Cttnr no» rn««Fi ír Hndia o nome «te *'Ii;li-inron" e tucmjir u cu valiosa ■«rvlco « -Rleclpon' 
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SyuLtacsc das liares — Pa- 
leslra ['eaiizaun na Rauio 
Socifiiiiilr, pelo professor 
Maurício Aoppert, da Esco- 
la Folylcchinca. 
O phenomcno das marés não 
se i ódê dizer que sej^ universal 
mente conhecido porque ha limi- 
ta gente que nunca viu o mar e 
outros só têm contemplado ma- 
res onde elle é inapreciável, pra- 
ticamente. Mas toda pessoa cul- 
ta é h/dos áquelles què têm ob- 
servado a maioria dos litturaes, 
sabem que, em condições nor- 
maes, em cada 24 horas, o nfcrei 
do mar sobe duas vezes e desce 
outras duas, havendo, entre uma 
subida e a descida consecutiva, 
um iiuervallo de cerca de 12 ho- 
ras e 25 minutos. O movimesto 
asceiícional chama-se enchente 
ou fluxo da maré e o descen- 
dente, vasanie ou refluxo. De- 
pois de encher e antes de vasar, 
assim como depois de vasar c 
antes de encher, o nivel do mar 
fica estacionário durante algum 
tempo; a este periodo dá-se o 
nome de estofa da maré. A du- 
ração da estofa ê muito variá- 
vel podendo se esteuder desde 
poucos minutos até algumas ho- 
ra-. A estofa da enchente, na 
embocadura do Sena, dura cer- 
ca de duas horas. 

Ora, o interVaUo entre chias 
marés consecutivas, de 24 horas 
e 50 minutos sendo justamente 
o que occorre entre duas passa 
gens visinhas da Lua n 'nm mes 
mo meridiano, perísou-sè desdt 
muito tempo em attribuir a e.-íe 
astro a sua responsabilidade. En- 
tre os escriptores antigos citare- 
mos Cícero, Plínio e Plutarco 
que assim insinuaram em alguns 
dos seus escriptos, porém os 
tinos e os gregos, banhados pen- 
am mar sem marés, não se pre- 
ocenparam muito eom ellcs. Ou- 
tros povos, entretanto, com., ri 
Escandinavos, grandes navega 
5, U-udo as suas costas co 
hertas e descobertas alternada- 
mente pelos fluxos e refluxos, 
procuraram uma explicação pa- 
ra ojphenoineso e a encontra 
ranr curiosa e -plenamente sati- 
faeioria para' as suas exigências 
mvtho!o.uicas. "Diziam ejles que 
o Deus Thor, armado de mi 
trompa gigantesca, mergulhava- 
a nágua e aspirava, produzirtfl 



se o refluxo; quando elle se fati- 
gava, deixava cahtr lentamenu 
1 iquido absorvido, dando-se o 
fluxo. 

A maré não apresenta, em 
todos os pontos do globo a mtv 
ma regularidade; em alguns lu 

1 - as ditas marés de um nu 
mi dia são praticamente egti 
em outros, em rjue predomina 
a onda diurna, ellas apresentam 
di ff crenças notáveis. 

Portos relativamente prov 
mos revelam granQe dispa;: 
como em Grauville em que elln 
é de 6111.11 e em Cher>7ur^o mi 
de chega apenas a 211140, fican- 
do estas localidades do lítrorai 
trançez, muito próximas. 

Xo Golfo de Tonkiu, no Gol- 
lo do México, só existe uma 
maré em cada 24 hora.-,, ao pas 
->> que no canal do Kuripo ■ 
ire Ntegroponto e a Grécia te- 
ni"-- no mesmo periodo 14 flu- 
xos e 14 refluxos. \i ainda mais, 
em 1'apeiie ( Taiti i, a enchente 
tem logar, todos os dias ás 2 
horas da tarde. . . 

A natureza se apresenta pu.^ 
ilícita, a 1 ndos u.- paladares... 
As marés, como os dias da exis- 
tência^ suecedem-se mas não se 
parecem. De facto, as amplitu- 
des vão variando com as phases 
da Lua; si e-te astro e o Sol es- 
tão em conjUncçSo temos as 
maiores amplitudes e as mares 
(se denominam vivas ou de syzy- 

- 1 li iis astros estai 1 
Opposíção, remos pequenas ma- 
rés, chamadas mortas 00 de qua- 
draturas. As amplitudes de sv- 
zygias e quadraturas são desi- 
guais, conforme a posição 'da 
Terra na sua orbita; as maiores 
marés são a.s de sysyffias eqni- 

HO.YÍiWS. 

\ primeira theoria explicando 
como .1 Lua podia produzir a 
maré, devé-se a Newton, e cha- 
masse de theoria estática porque 
o celebre nialhenintico iraágí 
oite a ma-sa liquida formando 
Oceaiifi. a cada instante, toma- 
va a forma de um ellipsoíde. 
tendo ''>-,_ vértices corresponden- 
tes .1" eixo maior na linha que 
ligava o centro da Terra ao 
centro da Lua. \s-im, o elli- 
psoide, acompanhava a Lua no 
seu movimento em torno da Ter- 
ra. Contra esta theoria se ob- 



■ que além 
não poder ser estático, si. 
acaso, ella Eosse exacta, a velo- 
cidade da onda maré seria tal 
que tornaria impossível a nave- 
gação.. . Além disso ella con- 
cluía que nas latitudes elevadas 
a maré devia ser pequena . 
do são encontradas maré'- com 

mais ile ?o metros, na bahia de 
Fuudy, no Canadá, ■■ de [8 me- 
tros na"hahia do Most Si. \| i- 
chelj na França. 

Laptaee creou na sua Mecâ- 
nica Celeste á theoria dynàmica 
das marés que ainda hoje é 
versalmentc acceita. Para 
grande mathematico francez, a 
acção dii Lua provoca ã] 1 
movimentos lmrizontacs das par- 
tículas liquidas que se. accnmu- 
lam produzindo a subida do ni- 
vel. Baseia-se no principio da 
superposição rios pequenos movi- 
mentos e 110 principio da perio- 
dicidade das cansas e dos >f fei- 
tos. Laplace clefinio alguns ele- 
mentos dos quaes se utilispu 
seus trabalhos de- predica 
dos qnaes recordaremos dai 
que alludirêiiios de agora p*o 
ante. 

< 1 primeiro vem a ser a idade 
,'.'. marg que -e define d: mo o 
tempo decorrido entre o mo- 
mento em que as forças a- 
iiomicas têm uma determinada 
intensidade e'o iu-ita.ice em que 
;i maré adquire a amplitude 
respondente. Ella vam de pou- 
cas horas a cerca de 5 dias ; 
costas da França é de %6 hi 
O segundo é o estabelecimento 
iio porto que vem a ser a hora 
do préa-mar da tard« que se 
no dia da Lua nova, a passar 
Pfem do Sul e da Lua juntos no 
nièi Miauo. ap meie, dia rei 
duro, por occasião dos equino- 
xios e estando elles ás suas me- 
dia- di^ancia- la Terra. 
Analysado o plienomeuu. 
tava saber como elle se for-. 
se propaga na superfície da Ter- 
ra, isto é, fazer a -0:1 syiu!: 
Tentou-u Whe\vell, em [í 
imaginando que ;r acçãp tuni 
lar se exercia em toda a pi 
tude no vasto aunei liquido que 
abraça a Terra, ao Sub dos con- 
unentes, prolongátido-sè oara o 
\oi-i.- nor n-es fraudes bacia?: 
o Oceano Pacifico, o Oceano 
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tliticc è o Oceaso Indico. A 

onda astronómica se formava aa 

ia antartica, única bastante 

extensa para se intumescer de 

to apreciável suli a acção In - 

ilav. Em seguida a maré se 

ropagava para o Norte nos ires 

anos citados por meio ue 

s progressivas não sendo 

ivel mo lies a. variação de ni- 

puramente devida ás causas 

mímicas. As marés das 1105- 

C i tas eram pois m»rés de- 

(Cnntlnibl no proxiniu niinitrol 

Historia da evolução da H'!i>~ 
yio — Palestra pelo senhor 
1'iuilii Henrique Laborimi- 

sump — Antes de falai so- 
de algibeira, é in- 
5umir a — historia 
da relojoaria, 

_\"as epoettas mais remotas, o 

homem calculava o tempo ape- 

■ numero de dias; 'passou 

eus i alanos so- 

. tiareSj systema 

i.ie se valeu. a humanidade 

muito tempo. Essa ma- 

eu a de q i cttlj i o ternno expli« 

i lád d líóvecêixíõs e tan- 

aunos attingida por Mathu- 

,m. 

Ao aniic di um tnez suecede- 

ram os annos de dois, de três e 

nano mezes, este ultimo du- 

-. muitos annos adoptado pe- 

irido á coinciden- 

ciodo com o das 

pto. Mas não 

■ "n historiar como 

:hcgou o homem ao anuo de 365 

■ impulheta foi o primeiro 
iniciito adoptado pelo ho- 
U para marcar 11 tern-po. Suc- 
cedeu-a o relógio de sol ou ç/no- 
. instrumento inútil nos dias 
evoa e á noite. Inventou-se, 
iís, a Clepshyéra, ou relógio 
ido pela agua, que attingia 
le perfeição, sendo notáveis 
-■ que foi construída pelo -sábio 
:aniço grego Ctesibios; dois 
séculos antes da nossa éra, e a 
o califa í faròum Al-kachid 
offereceu a Carlos .Magno. Se- 
gniram-se os relógios movidas 
■ 1 j e ■■. In-, entados, no fim do 
[p X por Gerberti que che- 
a Soberano Pontífice, corn 
oie de Svlvestre II. A Ger- 
. além dessa, invenção, de- 
vem-sc numerosos cálculos so- 
bre as engrenagens. Mas o ho- 
mem precisava do relógio como 
sen companheiro de todos os 



tempos, i' modesto offícial ser- 
ralheiro allemã ■ Peter Heinlein 
inventou, então, o relógio de al- 
gibeira. Os primeiros relógios 
de Heinlein foram feitos intei- 
ramente de ferro, no anuo de 
1.500, em Nuremberg. Traba- 
lhavam, durante doze horas, mais 
ou menus. Aperfeiçoandd-os, 
lii:inlein conseguiu fazel-os tra- 
balhar trinta e mais horas, ex- 
istindo um delle, no Mossa de 
il-ha 30 e 
seis horas. Eram bem differen- 
tes, é verdade, dos elegantes re- 
lógios de algibeira àctttaes. Ti- 
nham, mais o;t met os, dois cen- 
tímetros e meio de diâmetro por 
um centímetro e DOUCO de al- 
tura. Tinham a Forma de um 
ovo e por isso ijini chatnad - 

is de btfuremberg", 
_ Da Baviera a relojoaria de aj- 
gibeira irradiou-se por toda a 
Europa, indo encontrar na Suis- 
sa o berço da relojoaria moder- 
na. As rodas dos primeiros re- 
eràm feitas a mão ; corri 
extrema habilidade. 
O aperfeiçoamento actual do 
. io de algibeira, teve, do- 
rém, na invenção do sábio hol- 
:■' TTuyens o ponto de par- 
tida. 

__Huyens introduziu ao mecís- 
nísmo 3o relógio a espiral, pe 
qttena mola fixada sobre o eixo 
do halancim. E' interessante no- 
tar qué um kito de aço finíssima 
do custo de quinze mil reis, um;<. 
vez transformado em molas es- 
- communs, representa o 
valor de doze contos de réis. 
Teve. a principio, grande incre- 
mento a fabricação dos rei >gíos 
de repetição, batendo horas, 
meias horas, quartos de hora. O 
mecanismo da repetição do relo- 
qrio accionado nor simples pres- 
são indicava a hora, marcada pe- 
los ponteiros, Seguiram-se os 
relógios indicando silenciosa- 
mente a hora: a simples pres- 
são sobre uma saliência indicava 
a hora marcada pelos ponteiros. 

O phosphoro. permittindo ;!- 
ltuuínar-se o mostrador, mal >U 
o relógio le repetição. 

Hoje são fabricados relógios 
para todas a< necessidades tia 
vida social : Desde o relógio sim- 
ples marcando apenas a lura e 
os minutos, até o relógio com- 
parador, registrando differenças 
interiores a um vigésimo de se- 
gundo, falir icam-se hoje reló- 
gios despertadores de algibeira; 
relógios para corridas: reloeios 



astronómicos indicando a esta- 
ção do tempo., 

^abneam-se relógios com ca- 
lendário perpetuo, indicando os 
annos, os mezes, a data do mez, 
sendo que em um anuo bisexte 
ponteiro pulará de 28 de Fe- 
vereiro para i u de Março. Es- 
se; relógios calendários indicam 
egual mente os dias da semana, 
a edade da lua. etc. E' extraor- 
dinário o trabalho de um reló- 
gio. O bãlajncim deve fazer, pa- 
ra regular theo ricamente bem, 
r g_f,.„, ,-::,,.-.,.-,.., ,.,,,- hora ou 

432.000 vibrações durai 
horas e isso sem cessar, durante 
annos e annos. São dignos de 
nossa admiração ■■• homens que 
concorrem para a 1 xecuçãõ de 
um instrumento tão útil, perfei- 
to e mpd( 

II PAMvSTIÍA — 

■íoiiin distinguir »s car- 
nes que Sfsvem ser regei- 
ladus", pelo Br'. Sebastião 
Barroso, da Seeção de 
Propaganda c Educação 
Sanitária Ho Departamen- 
to Xaeional de Sn «de 
Publiou. — 6 — S — 926. 
Toda boa dona de casa deve 
- onhecer, ao manos do modo ge- 
ral," si determinada carne deve 
ou não ser regeitada; saber at» 
menos dos príneipaes males que 
a sua manipulação ou ingestão 
nos causa e como evital-as. 

O olfato, a vista e o tacto da- 
rão a« i'. necessárias, 
uma vez í|ue toda alteração de 
cheiro, cor uii 1 ■.insistência ô 
mão indicio. 

Visaremos â carne de vacca, 
. specialmente . 

a carne nne sè decompõe tem 
cheiro de podridão. E" produ- 
zida por micróbios que muitas 
vezes poderiam ter venenos mui- 
01 violentos. Conservadas em 
latas soldadas produzem gazes 
na estalam as tampas. Cheiro 
azedo ou de oldoformio signifi- 
ca proveniência de anima.es 
doentes. Cheiro de herva fer- 
mentada ou mesmo excremen- 
tieial, quer dizer que o animal se 
envenenava com -certas hervas, 
eoBio o trevo e tinha fermenta- 
ções no primeiro estômago e O 
ventre cheio cie gazes. 

Carne vermelha de mais ou, 
não sendo de animal novo, pal- 
lida ou tranca demais, provém 
sempre de animal doente . En- 
negrecida, esverdeada, está em 
começo de ptitrefação . Quando 
amarello-esverdeada nas partes 
brancas — membranas, tendões, 
poderemos — ■ ei a luz solar nâo 
destroe essa cor, 6 que provêm 



Financeiramente, "Ele*tr»B " «o depende de itu leltttTM a a nnauclaat». 
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fli i.!iii[i.i] doente de icterícia e 
deve ser regeitada; ai a cor aina- 
reMo-esverdeada ■'- da fibra mus- 
cular e se desfaz com a es 
fão á luz do sol, significa ai 
que o anima.] Ingeriu certos ali- 
mentos e a carne não é noc 
Quando muito vermelha se dei- 
xar facilmente co sangue, 
pode pBpvii' do animal aipi 
boi mal sangrado ou doente de 
carbúnculo • certas doenças 
graves . 

Carne muito" dura ou li 
molle, ao pegar, ó sempre sua- 
peita . ,-'i pegajosa] a grudar 
dedos, 6 que o animal estava 
muito cangado s com fome e 
sr-ite guando abatido; ê c 
indigesta. 

Logo ao chegar do açougue 
a carne deve ser preparada e 
nunca mettida no gelo. A tem- 
:ura das geladeiras amor- 
tecem, díniij] !• iii a proliferação 
mas nao as impede. 

As carnes podem nos vehicn- 
lar parasitas diversas — . a tri- 
china (na carne de porco) de 
gravíssimas consequências, as 
aditarias (na carne de poro e 
de vacca) e outros que •'■ pn 
aprender a conhecer, A cocção 
mata as solitárias, mas diffieil- 
;.'íni, anniquíin as trlchínás. 

12» PAiKSTK.V — tS — 5 — 

026 
"Trabalho e repouso", 
pelo Dr. Sebastião Barro- 
so, (la Secção de Bdnoação 
o Propaganda Sanitária 
do Departamento Nacional 
de Saúde Publica. 
Para a saúde do homem, o tra- 
balho é tilo necessário quanto 
o repouso. Trabalho tanto intel- 
íeetuaj como material. 

A falta de movimenta 3o ■< • 
. produz indivíduos m 
e anafados; isso entretanto, 
significa saúde, mas ao 
rio, doença. Aquelle C0rj)ailitU 
é infiltração de gordura que re- 
presem a alimento 
mente transformado; os 
músculos, os seus argãos estfto 
encha 1 id( ÍS banha. 

Si aos effeltos da inaçâo - 
vem juntar a fàtl i i di- 

go] je-So <.ai' :'i ' 

indivíduos pallldos, desnutri 

os . 

O excesso de activida le ln- 
telléctual acarreta o definha- 
mento physico: a 
do trabalho physico apoui- ., n 
espirito . 

Ãb apparente ••coes po- 

derá ser attribuidaa n organ*za- 
cSes especíaes qui ; 
maiores ínílneçOes das exigên- 
cias physioiogieas. 



■|'n ■■ i 

■ . 
a :çoes '.'liimicas, 
i tos, gasto •: i 

prií]ii-|:i . . , muscular. 

■-I n-fira 

u.i do niii- 

S CO 

prolongadas i além 

Entra 

ntre uma 

■■■ i ■ 

fl ii tempo a qae não sfi a subs- 
tancio muscular gasta, se re- 

■ amo ainda que as 
ihi aeeu- 

'Pinulas. 

Aí" trabalha e oi s ■■ \ 

envenena. O 
•essario paru 
fadiga nocturna que | 



importar na imiti: ::::iti- 

vea do musculo. 

"<-i- museu :., i - : - 
I Iva m a circu i 
pilam os mi 
rios, excitam a fun 
■ ' ■ . i m comtanto iju& p> 
fero rifio desmanl i li 
desconjuntem a niachlna, 

a CadSg çtual, a "sur- 

men:r-i " [taflo I 

■ iP- trabalho phys i 

Forniii . i ••• ■ i 

! In., oito para des ■ 

oito para dormida. 
•■■livi. i o ; ■ gimen das feria - 

a de um mez 
devem sei 

.. , , Mi-- . 



Pensando 



(Dr. J, H. T. Roberts— Modera Wireless) 



pensou alguma vez como 
são pequeninas as perturibásõas 
<iuc existem no seu receptor 
quando esta escutando um con- 
certo radio phouieo? Se investi- 
gar, verá que ellas são quantida- 
iifiviit èsimalmeiita pequenas. 
r ii caso do dji- 
phragms dos ttíephones. Como 
os dínphi-agmas vibram. 
i|ii. indo a corrente que vem do 
elho passa por alies, e as- 
sim põem em vibração as partí- 
culas de ar que estão próxima 9, 
as quaes vão -ailão affectae o 
ouvido, Se examinardes os dia- 
phragmas dos telephones, mesmo 
quand :indo uma un- 

iu forte, facilmente audível, 
i ver qualquer 
ii virai ato : is diatphr&grnas pa- 
estão em absoluto 
iso Xa realidade, entretan- 
to, a parti centra] está vibrando, 

' ■■■■-: . i..i ■■-• i nado. 

coraio essas vibra- 
lo com o 
i '. áp um 
cantor, «'li '•- notas d* - - uma 
■ 

, 1 1 1 i ! ■ , . i .- . 

do cm : ■cãn. 

As vibra, ■■ > dlàpharí 

:'i Vista noí- 

i ,ii,,-. 

ilas . 
Se usarmos um apparelha de 

. o dlaphi ilvez 

11 m centésimo m!llionesirnn de 
■ida. T-'.' quasi inioossivíd 
conceber õ~ Que 

são 

i ,■:■■■ i- u in 
<la .|. 

gfna ■ la 3e 

I pe- 



gar uma pagina. p'< i. :.■ 

il-a em um milhão ■!,-- nu- 
tras paginas do mesmo tami 
entSo teríamos uma pagina 
um centésimo mllllonesimo d 
políegatla, o qual representaria 
a amplitude da vibração do dia- 
phragma de um teOephone liga- 
do â um apparelho de erystal. . 

E isso não representa o limite 
da sensibilidajp dn ouvido hu- 
mano. Lord RaUeygh, e oul 
scientistas determinaram qual a 
menor vibração capaz de a 
nar o ouvido, e acharam que 
movimento vibratoi ; i am- 

plitude de um niiilíonesimo de 
millionesimo de pollegadi 
cebido por um ouvido normal. 

E quando pensamos que 
animaes cujo poder auditivo 4 
tal que percebem sons completa- 
mente túra la. gamma de 
perceptíveis aos ouvidos huma- 
nos, então vemos c imi 
- têm o ouvido sensi 
lira...", nas. 

A quantl energia 

i pela antena então nos 
v:i ao reino do infinitamenti: 
queno. Supponhamos que uma 

i\í i transmiti indi 
um cava il i rgia na a ■ 

■ . 

pie a energia corers lente e 

S0 metros quadrados . = - 
-.■> ia o os a dez milíi 

. giã reci ia la - 
ivel mente mi um 

centésimo millionesimo de um 
cavallo a devido a diversas ■ 
das a energia de que se faz H" 
útil ê provavelmente um 
na fracção Sé um mlllionesi 
de millionesimo . : illo ou 

a m a pequ ima 

a-pnvver". 



«titíiiiila fílr tiesjícrlaíto por nl^uiii niiTiiiiic-ín iiomkh. nííii ne i k Hrine(;n *le **itnr "KlovirtiH". 
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Maravilhas dos Transmissores em onda curta 



ÍÍF 



Cx 



X 



^m^ 



^r b 
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-;:■■■ ire vb tvula mimis 

i. . lesas cjue exigem apenas 

uns 5 -oltí li- : llatnent ■ e un^ 

Tm ii ii r. ião ■ l ri placa, o amador 

nortp americano fuiZ-ZC ctinse- 

. filiar ''f>iii o nosso bom 

amiiiii Álvaro d:t Silva Freire; 

■• i c ■ !iy E il- ■■ 

uma "V IS '• ■ ■ i 5o i Ihlo 

.■mu a VnSiralia . Sr. Windom, 

heroe do caso, julga que a vfil- 

LTV í SB i melhor para as 

transmls ■"<■-• meia . 

a antena litlliaada 
Hertz, distendida Ptitr ■ ai : 
['mastros fli 70 '-. feitos com tu- 
bos de ferro. 

• I ■■ ■ Imo da esta- 

oase e servia 



n1 ena pa ■ a peei pgão . Re 
rord«mos quê a antena Hertz de- 
(.. ler i. comprimento egual á 
rida desejada e a 
"cloáoifla" deve ser tomada no 
:o do seu cumprimento, ais- 
sim para onde il. Kl mi 
usar-se-a antena ■'• 2jD c mi fles- 
rida cm Bm,66. 

As características do minin- 
-ulit transmissor são as .-"sutu- 
res: 

i ' FiTiicr vi ■ :i anten i 

HWtS! 

1, — Induetancla de s eajjl- 

Eio ii 5, diâmetro de 4 

poilegadas. 

C 1 — ■ Condensador parlava!, 

■ ■ rca di- 250 miero- 

microfarads 



C i) - — Griíl i-iiii.li iisri-, 230 ttl 
m . fr. 

R ! — Dois Meghonts . 

R 2 — 30 Ohms. 

\ - i lho ih, ,i,. rad :u fre- 
quência oom 100 espiras do fio 
ii. 26, duas capas de algodão e 

bo de :' L|2 poUegádas fie -li >- 
metro . 

B — Batteria de pilhas secoas 
ou accumul&âores cerca de 70 a 
mo volts. 

T — Batteria de filamento. 

K — Manipulador. 

Eis ahí li tu transmissor que 
msta menos do Hue qualquer 
■ |itfn- de li válvulas a Cala la 
America dn Sul á... China;. 



Tfllll[Illinimi!l!llll!il|i-|(llí3l!IIIMIIIIIEllllimill|lt]tllllHllllHllllllHHIIItHHIIMIHH[]ll!llllllll!t'> ■>]! ll!ll[llMMIll!lllCl[lllllllllHE]IIIIIIUI1ll[}HIIIIIinilt]IHMIIIIIHC]1ll!IMIIIIIDHII«!llintl 



Vejamos a corrente que passa 
nu;.- i [(liando Usados ft 

um apparelho de orystal. A cor- 
I i pa i- 1 operar um > 
camp; le um nmpére. Um 

E.mpf-1 Ilha 

ill , - ii. -, - 
gla ma - anti quando poiu- 

irada . captada pela an- 

tena do seu ■: i j l - - > i • ■ 1 jl ■ i 
lan: bolso con.- 

le pezes a tu 

■ lie e multas ve- 

ia para fun colona 

B apesar t\\s>? 

:■■ .J - 

lliKáda inteira- 



iii-i)t-. quando passa .no* phones, 
aõ umi squena. parte realmente 
in-ir.í. , u resto perder-se 

'■iii ■ .. ■ .>* 'das . 

uâo houvesse perdas, aura 
rea Iniente pi rfeil o, i 
i.i.- de som produãrido por 
m tal te- 
so tnlumc 
produzido por Um erpparelh 
ca válvulas". 
L ! m,i outra colga Interessante 
■ hertzia- 
EHas - a - i com a ve- 

■ 
emquanto |Ue tia ondas 
ras movem-s< Com a veloci- 



dade de 1.100 p6s por segundo. 
Suppontaamos um micro phone 
no estúdio a X p6 de distancia 
do ca»tor. O som*leva cerca de 
um mlllesimo de segundo do 
■-■nitoi- ao rhlcrpphone. E' então 
transformado - m energia eieetri- 
■ ■ . . irradiando até no receptor e 
rtsformado em energia so- 
denlru de outro mlllesimo 
iie Segundo, Recebemos portan- 
to o soro corno se estivéssemos a 
ÉS do cantor. Se a pala de 
srtos tiver 1 ÍOOpes de com- 
primento. - pessoas ojúé estive- 

. nela 
iiiviri.nii o mesmo - ■■ -m um 



iununelar **«í ""Klrcti-im" É i^iffti ml ir cítiu pri>vt*lto .m-kv pru liirlON. 



ELKÍiON 



1 de se&undo, emqtaanto 

:■-■!■ réeebeu-o em 

' ! ' i ■■ ■ l i tagessiino de segundo. Em 

. i lavras o som levou 50 

Ja tempo a chegar ao fc - 

— * S * ■ 



" lu " P s íóas na sala .!.-■ 

ert °s ■' Wi ■ distancia 

do que para chegar a 

l,m fecei • talvez a 200 milhas 

■ '!'■ distancia. 



Antenas 



■ - aaaaclorés de uroatt- 
çasting, n'uma grasde pbrcenta- 
■ casos, nitiito pouca atteu- 
<jão é dada a ánteiina, guando a 
é parte importante da 
imtallaçào e muitas vezeá res- 
ponsável pelo fracasso de appa- 
relhos em perfeito estado. 

ifo vamos tirar uma idéa er- 
rónea da cabeça de muitos. 

1 ma antenna supportada en- 
tre d is opntqs distantes 20 me- 
;i "'- "' ii |>ara todos Os eí feitos, 
2o metros de comprimento seja 
qual For o numero de fios de que 
ella se compõe. Assim 3 fios de 
_>o metros são fazem uma an- 
tenna de 60 metros. 

E uma regra inalterável que 
efficiencia de uma 
machina é obtida quando as suas 
panes componentes estão todas 
tunccionando com o máximo di 
efticiencia-, 

Portanto o apparèJho de rad o 

i não pode, por melhor 

. corrigir os defeitos de 

\ amos considerar á fim 

mtemia. Todos os rnovirnen- 

ther são produzidos por 

Eamp ■ magnéticos .1 tei ivos 

■■■ forcas eléctricas, o efíeit; 

produzir uma perturba- 
tner que se move com ■ 
onda electromagnética, 
indas electrom;!'. 1 ttcas 
somente ohefarae ra 
pel ■ contrario, as ondas de radio 
unem uma porcentagem pe- 
quena do total de ondas exisfen 
ecídas. as outras sendo, 

• ■" da mais alta frequência, 
(.anima e Raios X e outros raios 
luminosos aue formam esoe- 
ctrum, até que chegamos 

nltra-ventielbos depois ios 
attingimcsí 1 
Radi 

- que uma sirena 
luza um som. Isto acontece 
devir). 1 as vibrações do ar qwe 
serve de meio para. essas 1 

se propagarem até attuigi- 

• receptor, nesse caso 1 
Km radio o meio de pro- 
pagação é o ether que entra em 

■•"•'•" *■■■> meio da ahterina 
ebe a energia do trans- 
as vibraçõi 



Lefam .,, n..n, .„,.„,„ ,,,. ..,,,,. ,.,.„„,. 



ptadas pela anteoria receptora 

rneo energia ao rece 
o qual por meio de um appare- 
mq qualquer geralmente um par 
de phones, tornani-se audíveis. 
Na sua forma maia simples a 
;| "''' : '' a consiste de tuu fio me- 
tálico singelo 1 levado a uma cer- 
ta altura do solo. e forma parte 
do circuito oscilatório e portan- 
to qualquer alteração em seus 
valores obrigara a alteração ntl 
valor da iuducta.ncía ou capaci- 
dade, para um ..lado comprimen- 
to de onda, 110 primário do rece- 
ptor. 

I fesde que as dac qu»; 

occorrem na antenna são de 
frequência é necessa.rio 1 1 
antenna seja feita com o fita de 
offereeer o mínimo de. impedân- 
cia a taes correntes. 
As correntes de alia trequen- 
propagam-se m - fios pe-la.-u- 
perficie sem penetrarem no ni- 
i' nor e portanto um fíõ , 
po.-to de diverso.- fios de cobre 
fada um coberto com ,ima cama- 
da de esmalte é superior a um só 
fio de maior grossura, porém si 

OS flOS componentes não forem 

esmaltados a resistência de ali , 
frequência, ti maior. 
A experiência mostra que mu 

dos memores íio< a ser usado < 
" 7 2a de cobre esmaltado. 

isolamento 1 per feito da an- 
tenna é de extrema importância, 
pois se for medíocre, a intensi- 
dade dos signaes díminue consi- 
dera,velmente, especialmente 

■ [uellas ,„«!;..: cujo com 

e Uvro de objectos na pro- 
!,! ' "'" ; ' niuifo maior 4 fun- 
damental da anlerma. Os isola- 
dores melhore- , oree . 
la: a vidraria pois absorvem mui- 
to pouca hmnidarJe. Os melho- 
res, porém, mais caro., natural- 
mente, são os chamados Pyrex 

Resumindo: p s pontos a serem 
obtidos são: 

.1 — Altura — Ouarfto mais 
xtmidade tanto melhor « e H a 
recepção e a distancia obtidas.' 

2 — Numero de fios — Quan- 
to maio,- o numero de fios tanto 
maior a capacidade e portanto a 
onda fundamental da aatenna. 



3 — Isolamento — O mais 
perfeito possível . 

4 — Resistência meebanica — - 
1 >i : e ser montada em postes fir- 
mes bem suportados, para pode- 
rem resistir ás tempestàd< 
não balançar. 
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Alto fallante sem 
válvulas 

Ha uma Infinidade 4e amplia- 
dores mlcrophnnlcos propostas 
para trabalha.!' unicamente com 
u detector de ojrystal. Alguns, 
para teiegraphia, dão resultados 
certo ponto acceitaveis. O 
Observatório Nacional tem um. 
typo Tauli tgne, que funeciona re- 
gularmente para 03 signa-es ho- 
rários . 

1 ' 1 ;< eíephonia. . . atí Hgora. 
n.ida existe de acceitavel. O en- 
Kenhfiiro francez Ç, A. RetiauJ 
apresentou ao Eladio ctui. ■>,- 
Franca, ao aia i'0 ds ai.ríi. um 
iovo ampliauor do mesmo Hysto- 
ma. a respeito do (jual diz mar t- 
vilhãa a imprensa local. 

Em presença rle granitos no- 
mes h 1 .• 1 scieni ta, enti d no- 
tável profesaoc V. Belin, lavan- 
tor dos apparelhos edm 
transmittem Uguras pelo I ■ 
SraphO: O novo apriai-c-Iho con- 
sta rli.-.uin phniif pousado hor;- 

■ • ■ em uma planei. 
■ possuindo nu oentro do sua 
r>laoa vibradora, uma paatilh 1 1 
earvao. 

A ponta do carvão de lini vi- 
brador de fôrmât especial entra 
■■m contacto eoni a pas- 

■'■-uiiii-, a um alto fa- 
lante, lambem de typo especial, 
ci Mdas mi phono 
lo ae detector de cryatal. A 
ruptura do contacto entre as 
doia earv3ea è impedida por uma 
lamina compensadora qup se 
!>■,)(">, ■ aos aohresaJtõs do vibrador. 
Uma pilha jeoca. de 4 volts, no 
posist para exá 
■ 5 ps . 
■ ■ ■ pefflclente de amplíáeã 

ou menos 4 . 
O apparelUo jií está s end 
b.ricadó ™ série. Brevemeni 
■ os fazsndo cõncorrenci 
válvula... se tudo ifis,.i fOr 
d a d e . 
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Quer tornar o seu lar ale= 
gre e feliz? 

Adquira uma installação com- 
pleta de Radiotelephonia no 
grande e variado stock de 

LIGNEUL, SANTOS & C.' A 

LARGO DA CARIOCA, 6 

1.,, andar - Tel. Central 4842 
Endertto TelsjrspliicQ : HEUTflGDYKE - RIO 




Os legítimos Telefutiken traiep a marca no próprio pliun; 
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As baterias mais usadas em 
Radio, pela sua durabilidade 
e perfeição de acabamento 
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Representante para o Rio de Janeiro 

Luiz Corção 

RUA DE SÃO PEDRO, 33 



ISSi H— H-^ fr 



Phone: Norte 4799 
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a Venda em to 
da5 as casas 
especialistas 

DO RAMO 



<a 




A melhor válvula para alio fallaute. 




ASSIM AMPLIFICAM fl5 VflLUOLflS 
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MARCONI 

O IDEAL DA RECEPÇÃO 

TRANSFORMADOR IDEAL 

é único que correspon- 
de ao ideal dos radio- 
amadores porque não 
distorse, não queima e 
dá maior amplificação 
que qualquer outro e 
tem as seguintes rela- 
ções 2.7 x 1 - 4 x 1 - 6 x 1 
= e 8 x1 

TRANSFORMADOR IDEAL J ~" 




construído também caixa 
metálica com = — - 



uma única relação de 3 x 1 




Cia. Nacional de ConwiunicacOes sem Fio 



Representante exclusivo para todo o Brasil 

SECÇÃO BROADCASTING ESCRITÓRIO CENTRAL 

RIA SETE DE SETEMBRO, 205 Rio de Janeiro RUA |)0 ROSÁRIO, «9-3.° andar 




